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		Início



		Ciência e religião



		procuram sobre a origem explicação  num iluminar explosão de criação.



		Porém, sempre paira intrínseco senão  quando ao admirar as estrelas na imensidão.  Por que eclosão ao invés do nada?



		Toda ideia esta interligada,  mas o início é começo do fim  mesmo que assim



		não seja em pensamento



		a partir do nascimento



		inicia o esvair do frágil jardim.
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		Véspera de amanhecer



		Se eu estou aqui



		e você aí



		como posso estar lá  e você não enxergar.  Talvez olhe,



		mas não veja  o que deveria.  A beleza



		quiçá esteja na clareza



		da escuridão



		quando os olhos fechar.
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		Inspiração



		Ignorância é a fonte



		da amamentação,



		que em cada novo instante  me inunda admiração.  Aprazível maravilha  antes imperceptível .



		Como um elefante que brilha  num horizonte de criação.



		[ 11 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Musa



		No silêncio da capital



		ouço ruídos de amor a ecoar  que aguçam meus ouvidos.  Na noite às estrelas admirar



		vem-me de encontro a brisa celestial  que ao sussurrar convite



		daquela dama de branco, plena de luz  afável, me seduz.



		Viajo na lembrança,



		que expõe ferida incurável



		traz até esperança, mas um aperto no peito  que não lembro direito



		e deito, com esse sentimento,



		na grama a suspirar .



		De repente,



		sinto inconfundível aroma a me agraciar,  era daquela que não sai da minha mente  quando estou a sonhar.



		A saudade me invade
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		e sem alarde



		cavalo alado leva-me como pensamento  ao encontro do amor em instrumento



		mesmo que por um momento, não acredite,  era minha Afrodite.
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		Vento



		Me incita a lembrança



		o zunido entre os bambus .  Ao quebrar de esperança  sob disparos de obus,  sinto novo vento



		a me agraciar pela ventana,  de morte ou nascimento,



		como o contemplar do nirvana  ou o assobiar da catana.
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		Evolução



		Em água doce desafio salgado



		de se tornar alado o peixe destemido  cujo único desejo é ser evoluído.



		Debaixo, em córrego transparente  admira longínqua cachoeira reluzente.  Rapidamente nada até seu objetivo,  ao aproximar-se de olhar al tivo  percebe que meigo feixe que brilhava



		agora transforma-se em devastadora



		correnteza, que quebrava



		sobre a dureza das rochas já moldadas.  Amedrontada pensa em desistir,



		mas na recordação das águas passadas  decide prosseguir.



		A subida mostra-se árdua,



		mas inflama no coração a persistência assídua  que incita a carpa dourada



		e que por todo esforço da jornada



		atinge cume vistoso
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		transformada



		voa dragão majestoso.
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		Retrato



		Cada palavra



		dita  poesia  soa,



		eufonia alegra



		a guria .  Na proa  garoa  singela  provoca



		a pintura mais bela.
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		Inovação



		Parado



		ao admirar um horizonte de oceano  por mim, até agora, ignorado .



		Aqui, acomodado em terras já dominante s  engano-me ao pensar que adiante  ganharei algo novo



		estagnado nessa zona de conforto,



		até pareço estar morto.



		Lamento que seja preciso me deslocar  mar adentro, até não mais avistar  praias conhecidas.



		E o faço.



		Por algum tempo em águas misteriosas



		sinto vento do fracasso, mas de relance avisto  ponta saliente,



		de novas terras me faço presente



		a admirar um novo horizonte.
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		Oculto



		Como a onda



		que desde o longínquo se forma  e admiram apenas seu quebrar  à beira mar,



		o livro



		nasce da dor



		e percorrem apenas seu visível interior.
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		Contenda



		Na pressa



		importância se dispersa .



		Na vereda turva



		se manifesta  a urgência  sem fim,



		que vira estopim



		de um derramar de leite.
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		Contraste



		Jacarandá brota  da terra molhada  e no sertão  favela florida.



		Pássaro voa gracioso



		e o menino na janela curioso,  enquanto na floresta  madeireira faz a festa.



		O leão devora a carne da caça



		urubu destroça a c arniça,



		gente reclama na fartura salgada



		indigente valoriza miséria gelada.  Bomba devasta bendita esperança



		criança se esvai em lágrimas pela lembrança,  ao defender a pátria



		soldado honra seu juramento,
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		mas agora jaz póstumo monumento.
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		Ao que se dá impo rtância



		Toda situação



		possui variada circunstância,  que querendo ou não,  provoca nossa tolerância.  Acontecimento que focam os  apenas na gravidade



		por estupidez talvez,



		ao revés de sua gravidez



		de possibilidade



		dar à luz a um novo momento,  que nos serve de alimento



		a um rechear de sabedoria.
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		Prisioneiro



		Vai saber se o mundo não irá acabar,  parado aqui não posso ficar.



		Vou além de minha natureza.  Que beleza



		a vista aqui de cima



		indo de encontro ao chão,



		na garganta o acelerado coração  que só se acalma



		num suspirar da alma



		que grita silenciosa



		em cada longo segundo de sensação.
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		Ilusão



		Entre quatro paredes



		em frente à tela plana que te hipnotiza



		não sentes o perfume do jasmim junto à brisa.  Podes ler a poesia,



		mas não ouvir a afável voz da poetiza.  Uma árvore pela janela enxergar,



		mas não sentir folha de outono estalar.  Acredita que vê a realidade,



		mas que na verdade



		é só ilusão .



		Cega visão



		que pode curar-se por uma simples escolha ,  a de sair ou não dessa bolha ,



		e viver em um mundo de imensidão.
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		Ventre



		Em pequeno recipiente



		molda-se uma vida, delicadamente ,  não somente em vaso de cerâmica,  mas em uma esfera dinâmica .  Semente pequenina



		no acaso ensina ,  se existe ou não  a perfeição,



		que cada poda a ela referente



		é indiferente.



		E de repente surge o broto inoc ente



		que se depara com um mundo inclemente.
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		Acaso



		Quem me dera



		reviver afável quimera.



		Pudesse voltar no tempo



		não para alterar seu andamento,  mas sentir novamente o suave vento  que guiou-me ao acaso



		entrelaço.



		Olhares, mãos, vidas no mesmo espaço,



		sensações indescritíveis em mágica atmosfera,  que até agora estou à espera



		de reviver afável quimera.
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		Dúvida



		Na sombra do pensamento,



		esconde-se a assombrosa dúvida  pondo à prova meu juramento.  Irrita-me desagradável angústia,  de dizer sim ou não



		ao estender a mão para um mero coração  pleno de vazio



		que se esvaio num canto da vida  cabisbaixo, vadio ,



		à procura de quem o complete  na exata medida,



		que num tocar de sensações  já põe-se a varrer os porões,  ansioso ,



		exaurido da solidão,



		prefere dar-se sem hesitação  a este afetuoso,



		que na cegueira da incerteza



		voa com delicadeza
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		na imensidão do céu de pensamento.
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		Criança vira criança



		Ao admirar  o quebrar  das ondas  do mar,



		que mínguam até os pés da infância  desbravado num passado



		e que agora no relembrar  de um prese nte,  transforma- me



		em criança novamente.
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		Depende



		Apenas foi criado o copo,  pois existe a água,



		mas para que se encha  deve cair a primeira gota.  Se está meio cheio



		ou meio vazio



		depende de como se está.



		Assim como



		a imagem só é pintada



		quando há quadro para tal



		e o artista possuí-la em mente,



		mas para tê-la existente internamente  depende de como a vê fisicamente.
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		Quem canta



		Sábio  sabiá  sabia  sibilar,  num voar  de cenário,  canário



		no canto



		canta



		um conto,  melodia  contagia.  Cante,  encante.
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		Insatisfeito



		Quando faz sol,  está muito calor.  Quando chove



		diz que é muita água,  reclama que trabalha demais  que folga demais,



		mas sempre quer mais.  Então, para onde vais,  insanidade ou insatisfação?
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		Donzel



		Maldita anestesista  de rosto angelical,  que com voz afável



		assegurou-me que mal sentiria dor,  no máximo seria razoável, suportável  após o procedimento imemorial,



		mas agora a sinto descomunal!  Maldito rosto angelical.
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		Insana



		Por que estou a imaginar  facas a corpos perfurar,  gargantas a degolar,



		rostos por punhos sendo deformados  sangue a jorrar?



		Talvez seja essa música ao fundo a tocar  ou somente minha mente a trabalhar.
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		Diferente



		Muitas vezes queremos ir para um lado,  mas vamos para o outro



		andando sobre esboço de caminho  sei que não estou sozinho.  Motivado, porém desnorteado



		em um sonho de desconhecido significado  estou aprisionado, mecanizado.



		Acordado por acaso,



		sem atraso,



		vou para qualquer lado ,  mas consciente ,  transformado.
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		O que resta?



		Sorria,



		sem teatro,



		mesmo triste, doente



		displicente.



		Rir contagia



		até a ti mesmo,



		senão, o que te resta ?



		Ria da verdade,  ria de verdade,  ria a verdade.
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		Por um fio...



		Depois de  com a funda  afundar



		a pedrada



		em Golias de sofrimento,  não demoro a fundar  fundo



		fundamento,



		mas que apesar do êxito, apenas filamento  separa- me



		do doloroso sentimento.
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		Desejo



		Em confins  de cetim,  libido



		expressa gentileza,  ao admirar



		a gueixa



		com lábios de carmim,  que deixa



		num dançar



		um aroma de jasmim,  que hipnotizou- me



		a um jardim



		de luxúria.
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		Preconceito



		Preconceito



		falta de respeito,



		precoc e



		conceito



		sem fundamento.



		Tira proveito



		do defeito,



		que na verdade



		faz parte



		de um imperfeito de perfeição,  que a qualquer um



		está sujeito.
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		Imortal que morre?



		Imortal



		o é até morrer,  mas se jaz,  mortal se faz.



		De que então chamas



		fênix símbolo de imort alidade  que em chamas arde.



		Mesmo perpétuo prisioneiro  de ciclo sem mudança



		é sinal de esperança.
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		Causa



		Se existir  a resposta



		do por que existir,  talvez seja



		o sentir,  se não  quiçá



		morto esteja.
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		Exército Brasileiro



		Jovem de sangue quente



		adentra à caser na



		com pensamento inocente,  talvez tenha visto filmes demais  ou criou expectativas demais,



		mas de modo inusitado será moldado,  corpo e mente,



		para que glorioso o represente.



		Ganhe, no presente, herança de um futuro  e os percalços da vida enfrente



		onde jaz vitoriosas almas,



		que em cada arriar de bandeira  vem à tona nostalgia



		e admirar de história.
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		Hierarquia



		És autoridade,  porém não incluíres  a igualdade



		como possibilidade.



		Tão somente



		por suficiente finalidade



		usares as mentes,



		mas cautela, não esqueceres ,  sem ela, uns seriam lí deres  outros submissos dependentes.
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		Harmonia



		Insetos pequeninos



		ao sincronizar com som de violinos  voam sem compasso,



		mas ao passo



		da sinfonia



		parecem desviar da garoa fina,  em divina harmonia.
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		Estudo



		Muitos já me perguntaram:



		para que estudar tanto?



		- Pois o conhecimento perdura seu encanto,  enquanto se esvai o manto material.



		Ora, por que estamos aqui afinal?  Para testarmos nosso potencial



		e melhor modo para isso seria,



		quanta matéria possuiria



		ou quanto conheceria sobre tal?
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		Semelhança



		Grande diferença separa realidade e fantasia.  Obra da imaginação que corre solta



		fantasia é pura magia,



		mas não tem existência real



		apenas ficção ideal.



		Mesmo a morte é envolvida com alegria  para um sempre final feliz .



		Bem ou mal, talvez a dife rença



		seja mais tênue do que se pensa.
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		Cosmo



		Átono



		átomo



		de elemento



		é menor porção,  que no momento  de combinação  molécula  explode



		em turbilhão de fragmentação  e eclode



		extensa dilatação.  O molde



		da perfeição.
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		Himeneu



		Deus grego do casamento .



		Perguntei-lhe se sou obrigado a fazê- lo.  Respondeu-me: não,



		mas se não o fizeres, o que vais fazer ?  Serás apenas tu



		e tu apenas voo não levantarás.
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		Casamento



		Alguns dirão que é um dogma,  outros um paradigma  construído como padrão  a ser seguido,



		mas que não temos a obrigação de fazê-lo .  Para mim



		é um modo de imortalizaçã o.



		Pena que muitos não pensam assim,  mas no final, dirão sim.
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		Tempo



		Detém poder glorioso



		amigo de uns, inimigo de outros.  Muitas vezes curto,



		mas mais longo do que aparenta.  Parece correr ou até mesmo parar.  Carrega grande responsabilidade :  a de adiantar idade,



		mas não que necessariamente  a alma envelheça .



		Impedindo que a felicidade pereça  a curar o ferimento profundo



		de um sentimento oriundo.  Calma, aprecie a dança,



		todos temos o tempo do mund o.
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		Independência



		Independência ou morte!



		Receio que entre elas não haja diferença.  Independência não existe,



		Ela é causa de extinção,



		só se sobrevive se em algo está apoiado  onde paira cooperação, união,



		mas entre independência e solidão  há certa distinç ão.



		É necessário ficar só, em devido momento,  buscar espaço sem cortar os laços



		com objetivo de um desenvolvimento.  Ser dependente não é algo ruim,



		pois nos torna mais vivos, simbióticos,  livres enfim.
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		Casa



		O lugar que devo retornar  é aquele onde está al guém  em mim a pensar,



		porém



		se não houver ninguém?  Quiçá nem mesmo



		eu ainda exista.
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		Kelly



		De maneira inusitada nos encontramos,  mas desde que as mãos entrelaçamos  nos amamos.



		Um dia acolá, outro cá,



		amanhã ou já,



		não importa o que há,



		tapa ou abraço,



		nesse mundo de embaraço  anseio que a cada passo  fortaleça nosso laço,



		a um desabrochar pedaço



		de perfeição.
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		Perseu



		Herói grego, filho de Zeus em seu apogeu  que a própria medusa venceu,



		mas que o conheci plebeu,



		abandonado na rua, sofreu.



		Belo dia, em sua frente apareceu



		linda menina, que em sua casa o acolheu.  Lá comeu,



		cresceu



		e renasceu Perseu.
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		Família



		Algo que deve-se dar valor



		e zelar de modo incondicional,  família é ligação ancestral.  Círculo social de relação  com vida em comunidade,  família contagia fraternidade.



		Onde aprendemos a conquistar e compartilhar  a ensinar e aprender



		mesmo os conflitos sirvam para fortalecer.  Pai e mãe em quem nos espelhar ,



		sempre presentes de qualquer modo a apoiar,  então, mesmo sendo algo arcaico, tradicional ,  protegê-la é primordial.



		[ 56 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Sonho



		Rascunho da realidade



		que vivemos para tornar verdade,  mas que própria veracidade



		às vezes parece sonho.



		Fixado em um horizonte de caminho,  olhar dilatado



		viaja sozinho em ponte,



		adormecido ou acordado .



		O apreensivo íntimo habitante  espera compartilhar de um fantasia  com os demais da humanidade  para a utopia



		tornar-se então realidade.
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		Amigo



		Aquela sensação



		de que pela distância



		ou passar do tempo



		parece não ter importância,



		que num reencontrar de um amigo



		revela o conservar do relacionamento antigo.  Quando apenas um olhar



		relembra a infância,



		o conhecimento mútuo



		sustenta a evolução do individuo.  Amigo é inestimável



		que nos importuna ou acalma,



		reflexo da alma



		ou talvez seja apenas uma.
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		Música



		Une ,



		liberta ,  incita ,  alegra ,  consola ,  ilumina ,  e acalma



		o pensamento ,  a escuridão ,



		a alma ,



		o coração ,



		a humanidade.  Uma s ensação



		que ecoa pela eternidade.
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		Vingança



		A vingança



		nos remete à lembrança,



		não a que contenta,



		mas a que nos corrompe.



		O instinto impulsiona



		a usar a raiva como ferramenta



		e resolver o problema de forma violenta,  deve-se combater a violência



		através de uma resistência pacífica  sem outra violência idêntica.



		O caminho não é a retaliação  e sim o perdão.
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		Monótono



		Alguns pensam que será  sempre da mesma forma  como uma imutável norma,



		mas até paradigmas precisam de uma reforma .  Árvores enraizadas em passados



		julgam-se conhecedoras do futuro ,



		onde tudo está em constante movimento.  Transformado



		deve-se ser flexível,



		moldado.
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		Surpreender



		Para acontecer



		basta apenas cogitar saber.  Na vida nunca se viu tudo,  surpreendido



		será



		o que caminha seguro ,



		mas não o despreparado.  Porém, para mudar o sentido  basta vento oportuno



		soprar atônito rebento.
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		Mídia



		Meio de comunicação



		com a finalidade de informar,



		mas acaba por hipn otizar,



		vez ou outra não sabemos no que acreditar.  Várias notícias destorcidas



		senão, vezes escondidas .



		Porém com que finalidade?



		Controlar pensamento a atos da humanidade .  Marionetes em um teatro de ilusão .



		Bom, se for verdade ,



		antes de precipitada conclusão ,



		procure ampliar sua própria visão.



		[ 63 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Futebol



		Aqui no dito país do futebol  além de possuir valor cultural  move imenso capital,



		semelhante à política e ao carnaval,



		em contraste com outras áreas defasadas.  Uma quantia que o trata como mercadoria  do esporte tira a magia



		e desrespeita a devoção



		de torcedor envolvido por ilusão,



		que se transforma em violento animal  destruindo o espírito de união.
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		Carnaval



		Alguns acham inútil, irritante,



		mas uma folga do trabalho é importante.  Qual melhor modo, senão a folia ?



		Festa cultural



		a liberdade representa o carnaval ,  não em nível de orgia,



		mas que antecede a privação, penitência .  Festejo de abundante exuberância  relevante à fertilidade,



		pode soar vulgar



		ou familiar



		depende do que se tem em mente  sobre tal liberdade .
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		Inverno



		Muitos o rejeitam



		queixando-se que é um inferno,  mas não tem jeito



		inverno nos prestigia todo ano.  Tempo de união ,



		abraço paterno ,



		fogo de chão ,



		aconchego materno ,



		de apreciar deleitável f alerno  e sentir sopro de vento gélido  sereno.



		Um clima s uperno,



		mas que não seja eterno.
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		Ficção



		Roteiros diversos



		por nós mesmos feitos,



		retratam nossos feitos.



		Histórias em que cada cena nos condena .  Homem de alienígena é taxado



		como um ser repugnante,



		egoísta e destruidor intitulado,



		que mata o ambiente e seu semelhante.  Pena que seja verdade .



		Ficção é o reflexo da realidade .  A realidade que também criamos



		para que nos aproximássemos da ficção,  mas no final, que nos sobressaímos



		com cooperação



		perante à dificuldade.



		[ 67 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Planeta



		Biosfera por nós usável.  Cinco bilhões de anos  Trinta milhões de espécies



		o que fazemos a ela é inaceitável.  Devemos entender



		que dela não somos proprietários  nem mesmo coletivos,



		mas compartilhantes usuários .  Somos irracionais



		a ponto de valorizarmos modo egoístico  ao simbiótico de con viver.
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		Guerra



		Ela sempre existiu



		entre moléculas ou animais ,  duas pessoas ou mais .  Íntima ou entre nações  e sempre existirá  enquanto o amor durar.  Vivemos para nos confrontar  com objetivo de nos educar,  em vista a formação



		não como fonte de conquista e aniquilação.  O dia em que a paz reinará



		desconheço se chegará,



		mas não será em vão.
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		Dinheiro



		Já foi açúcar



		o símbolo de poder,



		tornou-se condição de cobiça  a aquisição material



		como obrigação,



		mas ele não compra tudo



		e o que compra é superficial .  Não deixa de dar prazer,  mas certa influência nos atos



		que de vez em quando traz conflitos.  Impõe dominação



		mas há dúvida, quem é o dominado  levando em questão



		que vendemos nosso tempo



		em troca de uma moeda de troca.
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		Sorte



		Existe ou não na realidade ?



		Talvez seja questão de probabilidade ,  essa força ou evento incontrolável ,  que pode ou não ser favorável.  Momento individual



		parece estar ligado ao contexto emocional  uma maneira de o destino mudar,



		que moiras estão a tecer e cortar,



		mas único fato que sobre ela sabe mos  é que como nosso humor



		ela pode variar.
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		Fumo



		Na fumaça  que conhece  meu íntimo



		agora regurgitada,



		vejo a vida descascando .  Em cada expirar



		cova sendo escavada  e em cada tragar,  amada.



		[ 72 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Escuridão



		Céu salpicado



		reflete jardim em movimento  translúcido



		em lágrimas .



		Sino afogado



		badala na silenciosa noite,  criança ingênua



		na capela cheia,



		e eu não escuto mais nada  em meio às pedras .



		Seco, mergulhado



		em céu de negro infinito



		agora mar cinzento, esfumaçado  e o tempo que cai



		em lágrimas, ácido



		e escuridão.
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		D or



		Muitos a temem,



		mas é um bom alarme.  Se tu sabes de onde vem,  por que tanto temor?  Controlar a incontrolável,  suportar a insuportável,  incômoda, aguda,



		parto  persistente,crônica,  perda de um amor.  Grito!



		Reflexo do meu interior  a extensão



		do aviso da d or.
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		O que te perturba



		Como a pedra no caminho  mosca é impertinente .  Pode incomodar,



		mas se parar



		por instante de reflexão



		verás que ela está a ajudar,  mesmo que para decomposição .  Entre um zumbido ou outro,  equilíbrio ecológico ou da mente ,  flores que admiras está a polinizar.  A questão não é tirá-la do caminho  mesmo que em sua sopa pousar.
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		Matemática



		Nos primeiros encontros ,



		temida.



		Com o decorrer dos momentos ,  inimiga íntima.



		Em todos os cantos



		da natureza, o idioma.



		Procuramos igualdade ,



		porém somos todos diferentes .  Viver cada fração



		com razão.



		Resolver os problemas ,  somar felicidade ,  dividir conhecimentos ,  subtrair tristezas ,  multiplicar sentimentos,  mas diferente dessa ciência ,



		na vida, quando erramos o cá lculo  deve-se arcar com a consequência ,  pois exata só a morte.
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		Esquecimento



		Talvez por irrelevância,



		lapso de momento



		ou brando acontecimento,  a armadilha da mente  pode frustrar muita gente .  Quando se vê, já está errado,



		mas esquecer é parte do aprendizado.  Muitos dão lugar ao desespero  aflição, no ápice cólera .  Intuição, paciência ,  memória trabalha muda,  hoje é o amanhã de ontem ,  que o esquecimento a outrem



		pode ser perdão ou talvez vingança.
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		Automóvel



		Artérias de fluxo congestionado ,  um ambiente de ferro já abarrotado ,



		que não tem vago nem um metro quadrado.  Caótico



		cenário característico,



		então, talvez



		ao invés de se preocupar



		em como o veículo adaptar  devesse mudar de modo cirúrgico,  dar valor não mais ao veículo,  mas ao indivíduo .



		Um ato mais que necessário,



		obrigatório .



		[ 78 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Máquina



		Homem fru to



		máquina



		produto do homem



		primata



		feita para facilitar,



		mas muitos sem ela não vivem



		difícil diferenciar  quem está a controlar.  Na realidade



		ambos os corpos movidos pela eletricidade,  mas o homem a máquina



		deve apenas usar



		sem a ela amar,



		pois uma dependência acarreta,  que assusta



		quem está além do despertar.
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		O que se quer esconder



		Cada conversa que temos



		não é do assunto que explanamos,  mas sim sobre nós mesmos.



		Revelamos pontos de nossa personalidade  a partir do momento que falamos.



		Porém, tentamos ocultar a verdade  com máscaras de teatro,



		que na vida em sociedade



		funcionam como filtro



		no regular da transparência de elemento,  parece que tememos julgamento



		de pessoas que nem temos relacionamento.  Então por que se enganar?



		Se da autocrítica



		não podemos e scapar.
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		Capitalismo



		Parece que somos obrigados  a possuir tudo



		mesmo não aceitando certos termos.  Viver em meio a esse mercado



		pelo capitalismo nos envolvemos  carro, celular



		o consumismo



		nos obriga a trabalhar



		e pensamos que conquistamos  nossa propriedade ,



		mas na verdade



		nos vendemos.



		Posse pessoal pode se fazer realidade,  mas a recíproca não é verdadeira .
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		Perder



		As pessoas em geral frisam a vitória,



		mas nem sempre a melhor escolha é vencer ,  deve-se conhecer os dois lados da história  para se dar valor às vezes deve-se perder.  Perdedor é o caminho para ser vencedor  é uma escolha pessoal,



		mas tudo o que é demais faz mal.  É preciso enfrentar a derrota  tendo em vista a conquista,  não ser pessimista ,



		mas encará-la como um trampolim,  pois o poço é ruim.



		Perder sempre é uma opção  quando se procura a evolução,  enfim ergue-se mais confiante  visto que mesmo um diamante  perde no decurso da lapidação.
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		Estrelas



		Em céu de negro profundo  que te ensinei a admirar,



		mora o gigantesco cosmo iluminado  repleto de estrelas a brilhar.



		Ao teu lado, viajo parado



		tímido a contemplar



		o incandescido



		par de astros a voar ,



		que desaparecem no horizonte.  Quando me deparo



		na face deslumbrante  com o cintilante par  calado



		de rastro que desliza a cortar.
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		Bonsai



		Vida em pequeno recipiente  por um mísero vaso limitada  como nossa mente



		vezes por um pensamento trancada.  Broto cresce em mesmo ambiente  onde também passa por dificuldade



		mas não terá cume ao das outras semelhante .  Conhece a realidade,



		porém seu tamanho  não interfere na beleza  com cada detalhezinho



		tão belo quanto o verde gigante



		tem seu lugar nessa biosfera tocante  de diversa riqueza.
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		Morena



		Em desabitado,  fragmento movimentado  no percurso esquecido  morena glacial não é estorvo  nem mesmo produto,



		mas direção



		que branco impedido  muda de vereda, mudo  na queda, quedo.  Agora pele morena  cabelo encaracolado



		em que enredo os dedos,  como da terra o cheiro  molhado me invade



		e leva-me aquecido



		de volta à brancura da seda.



		[ 85 ]



		Vida em poesia, por Henrique Fontoura



		Charmosa



		Teia negra



		sobre massa cinzenta,  sedutor ramo de metal  ereto sustenta



		o balancear dos olhares.  Pássaro criança, puro  prisioneiro



		asas imóveis, abertas



		em voo que não esqueceria.
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		Parque



		Acima,



		redemoinho de pétalas  como borboletas  sobre samba a tocar,



		noutro lado, poeta por um real  põe-se a declamar



		enquanto o c asal



		apaixonado continua a passear.  Mais adiante,



		diante de violinos a soar



		em um rascunho de perfeição,  diversidade de sons a bailar.  Testemunho em meio à multidão  coletiva orquestra a melodia agraciar  em bela desarmonia.
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		Guigui



		Em 1991,



		no esforço desc ascou



		ingênuo broto



		em ranger de som mudo.



		Eu à espera.



		Sem descanso incito-lhe a fala.



		Na tentação uma investida de ruído.  Pequeno que quero proteger



		em um completar de cooperação .  I rmão



		serei e serás inspiração,  em um apoio mútuo  com uma base sólida .



		Estamos juntos a crescer,



		mesmo que o vento, em ambos a bater ,  direcione os ramos a caminhos diferentes  Ainda que eu esteja distante



		te estimo, zelo.
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		São Gabriel



		Mesmo que eu ande



		por este vasto Rio Grande,  sempre me bate a saudade  da minha amada cidade.  Criado por meus pais



		foi na terra dos marechais,



		que vivi muitos momentos especiais  e outros que gostaria de esquecer .



		Se um dia resolvesse me mudar  para até o fim ficar



		seria para esse lugar,



		São Gabriel,



		meu rincão eterno lar.
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		Viagem



		Por material transpa rente  avisto pirâmides naturais  cobertas por verde dançante  embalado por vendavais.



		e algodões voantes



		em formas monumentais .  Num içar de pensamento  pelo mesmo vento



		dos temporais



		que devastam os milharais  em terra nua,



		sol de outono bate no rosto despido ,  desprega as cortinas da alma



		e me faz contemplar silhueta tua  em mesclar de obra crua.
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		Gaúcho



		Educado, bagual



		urbano ou rural



		gaúcho é paixão imortal



		que da nossa história tem orgulho  e no olhar o brilho,



		quando hino põe-se a tocar.  É tradição ,



		laço, churrasco ,



		chimarrão traz a recordação,  sem fiasco .



		Esquecer minha terra



		nem que eu queira,



		pois cada canto de fronteira  tem um pedaço do meu chão.  Tenho orgulho de ser peão.
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		Arte



		Somos todos arte



		na mão do Artista,



		mas também o somos



		cada qual com ponto característico.  Arte que grita



		conforme a lâmina rasga por dentro  ou que fica silenciosa



		como gelo sobre o broto no relento.  Abstrato



		corre através de mão do artista  e reflete



		no dilatar da pupila



		interpretar de embaraço.
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		Morte



		Desconhecida sensação,



		mas temida pela humanidade  toma várias formas na imaginação  menos a de liberdade.



		Tolice ou sagacidade, temer o desconhecido ?  A solidão na escuridão



		que com gentileza mostra com clareza  de que a enfrentaremos com certeza.  Então vá com confiança ,



		mas cautela na andança.
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		Chuva



		Céu triste, que chora



		a chuva que vem para lavar a aura,  é criação e criadora.



		Radiante fenômeno de vida  muitas vezes imponente  mal vista a julgam culpada



		por simplesmente cair, como causa acusada  de inundar ou destruir,



		mas devemos refletir, pois somos os invasores .  O único alagar deve ser de amores,



		sob chuva, beijo, dança, prazeres



		e aquela saudade



		do evidente



		cheiro de terra molhada.
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